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APRESENTAÇÃO
As sociedades sempre estiveram em contato direto com o meio ambiente, o que 

refletiu nas complexas inter-relações estabelecidas entre estes, fomentando práticas sociais, 
culturais, econômicas e ambientais. As implicações dessas inter-relações culminaram na 
degradação do meio natural, e muitas vezes, reverberaram em perda da qualidade de vida 
para muitas sociedades. 

A constante exploração de forma exacerbada do meio ambiente, fomentou o 
desenvolvimento de aparatos legislativos rígidos em diversos países, incluindo o Brasil, 
visando minimizar os impactos negativos da ação humana sobre este. Diante disto, nas 
últimas décadas, a pressão da legislação tem surtido efeitos positivos em relação aos 
cuidados direcionados ao meio natural. Multiplicaram-se em todo o país ações voltadas a 
preservação/conservação dos recursos naturais como, por exemplo, a constante revisão 
e proposição de leis ambientais, o desenvolvimento unidades de conservação, controle da 
pesca predatória e caça de animais silvestres, uso de energias renováveis, propagação de 
práticas de educação ambiental, dentre outras.

Diante deste cenário, o E-book “Conservação e Meio Ambiente”, em seus 23 
capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa da Atena Editora, para agrupar diversos 
estudos/pesquisas de cunho nacional e internacional envolvendo a temática ambiental, 
explorando múltiplos assuntos, tais como: gestão ambiental; impactos ambientais; 
agroecologia e agrotóxicos; avaliação e qualidade da água; áreas de proteção ambiental e 
unidades de conservação; contabilidade ambiental, educação ambiental, dentre outros. Por 
fim, espero que os estudos compartilhados nesta obra cooperem para o desenvolvimento 
de novas práticas acadêmicas e profissionais, assim como possibilite uma visão holística e 
multidisciplinar para o meio ambiente e sua conservação. 

Desejo que apreciem a leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A presente revisão apresenta as 
pesquisas sobre os aspectos genético, químico 
e fisiológico da alelopatia. A alelopatia é 
considerada uma sub área da Fisiologia Vegetal 
e mostra como o meio ambiente pode ser 
conservado com o uso de plantas para o controle 
de plantas daninhas  O primeiro aspecto trata da 
situação das descobertas genético-moleculares 
dos produtos do metabolismo secundário das 
plantas, enquanto que no segundo aspecto 
estão descritos os compostos já isolados e 
identificados, usando as técnicas de Laboratório 
de Química Orgânica objetivando obter 
produtos que poderão servir como herbicidas 
no controle de infestantes nas lavouras. Por fim, 
o aspecto fisiológico descreve a ação que os já 
considerados aleloquímicos possuem sobre a 
fisiologia das plantas-alvo.
PALAVRAS-CHAVE: Alelopatia, Genética, 
Química Orgânica, Fisiologia Vegetal.

ALLELOPATHY: GENETICS, CHEMICALS 
AND PHYSIOLOGICS CONSIDERATIONS
ABSTRACT: This review shows research on 
the genetic, chemical and physiological aspects 
of allelopathy. Allelopathy is considered a sub-
area of Plant Physiology and shows how the 
environment can be conserved with the use of 
plants for the control of weeds. The first aspect 
deals with the situation of the genetic-molecular 
discoveries of the products of the secondary 
metabolism of plants, while that in the second 
aspect are described the compounds already 
isolated and identified, using the Organic 
Chemistry Laboratory techniques aiming to 
obtain products that can serve as herbicides in 
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the control of weeds in the crops. Finally, the physiological aspect describes the action that 
those already considered allelochemicals have on the physiology of target plants.
KEYWORDS: Allelopathy, Genetics, Organic Chemical, Plant Physiology.

1 |  INTRODUÇÃO
Somente as plantas são ricas em metabólitos secundários haja vista a necessidade 

de proteção que têm. Atualmente estudos concluíram a catalogação de mais de 200.000 
produtos secundários, chamados produtos naturais (DIXON e STRACK, 2003). Relatam 
que cerca de 25% dos genes codificam enzimas do metabolismo secundário em plantas 
de arroz, e que, entre o arroz e Arabidopsis juntas, já foram determinados 450 citocromos 
P450s; 25 O-metiltransferases; 45 terpenos sintetases; 130 2-oxoglutarato dependente 
de dioxigenase e 100 glicotransferases, apesar de que a grande maioria desses não 
apresenta função descrita. Nesse momento em que esta revisão está sendo escrita 
provavelmente alguns desses já tiveram suas funções determinadas e outros tantos genes 
foram determinados e que pertencem ao metabolismo secundário das plantas.

O metabolismo secundário das plantas refere-se à produção de compostos químicos 
que não estão envolvidos diretamente no crescimento dos vegetais, mas estão ligados à 
defesa contra microrganismos e insetos (LIU e LOVETT, 1993; TAIZ e ZIEGER, 2004). 
Andrade (2003) cita que os metabólitos secundários são encontrados em determinados 
grupos de plantas, em concentrações bem mais baixas que os compostos do metabolismo 
primário. As atividades biológicas das substâncias ativas extraídas das plantas estão 
geralmente relacionadas aos compostos do metabolismo secundário (POSER e MENTZ, 
2001).

O conceito mais antigo (WHITTAKER e FEENY, 1971) revela que o metabolismo 
secundário ocorre esporadicamente. Esse conceito é reforçado por LIU e LOVETT (1993) 
quando relatam que, em cevada, dois compostos, gramina e hordenina ocorrem em fases 
diferenciadas de cevada. Enquanto o primeiro está nas folhas primárias das plântulas, 
atingindo cerca de 8 mg g-1 de peso seco até o 12º dia, para após decrescer, o segundo 
encontra-se nas raízes apenas, mesmo que nos primeiros dias de germinação das 
sementes.

Entretanto há compostos que são encontrados em toda a planta, porém em 
diferentes concentrações, assim como em espécies diferentes. No primeiro caso Wu et 
al. (2000) descreveram que compostos como os ácidos p-hidroxibenzoic1*, cis-p-cumaric 
e cis ferúlic encontram-se em maior quantidade nas raízes do que nas folhas de trigo 
embora variem entre cultivares. Esses autores analisaram tais compostos pela técnica de 
cromatografia de coluna associada à espectrometria de massa. No segundo caso, vê-se 
que óleos essenciais podem estar presentes em todas as células, nos oleossomos.
1.* Os nomes dos compostos serão usados conforme a grafia que se encontram nos artigos revisados para que não ocorram erros em sua 
tradução.
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Atualmente o metabolismo secundário das plantas tem sido alvo da pesquisa em 
vários campos, entre eles está a Genética, a Química Orgânica associada a produtos 
naturais e, naturalmente, a Fisiologia Vegetal. São nesses campos que a presente revisão 
irá se deter com a finalidade de discutir as descobertas recentemente realizadas.

2 |  O CONCEITO DE ALELOPATIA
O conceito de alelopatia vem ao longo do tempo sofrendo modificações temáticas 

dada às áreas que aos poucos vão acrescentando dados importantes. Whittaker e Feeny 
(1971) conceituam-na de forma bem ampla relatando as várias interações de ataque, 
defesa e resposta comportamental de plantas e microrganismos envolvendo interações 
não físicas, mas químicas. Os agentes químicos são liberados no ambiente promovendo 
alterações nas plantas e nos microrganismos, tornam-se objeto de estudo da Química 
Ecológica.

Seigler (1996) conceitua alelopatia como produto de moléculas bioativas que são 
liberadas por organismos vivos no meio ambiente causando efeitos diretos e indiretos no 
crescimento e desenvolvimento dos indivíduos da mesma ou de outras espécies.

O comum nesses conceitos é que deve haver liberação de componentes químicos 
e que sejam ativos para se caracterizar como alelopatia. Entretanto, enquanto o primeiro 
conceito refere-se a ataque e defesa de um organismo sobre outro, o segundo faz menção 
a autotoxicidade quando se refere que pode haver efeito sobre organismos da mesma 
espécie.

De Feo et al. (2002) especificam mais um pouco a questão da alelopatia, 
referindo-se a componentes que possam causar inibição e/ou estímulo na germinação 
e desenvolvimento de outras plantas, além de citar, no caso de Ruta graveolens, onde 
componentes aromáticos voláteis podem ser considerados potencialmente alelopáticos. 
Nessa mesma linha de pensamento está Kobaisy et al. (2002) relatando efeitos fitotóxicos 
de constituintes voláteis de Callicarpa japonica. Ambos os artigos referem-se a definição 
de qual (is) componente(s) pode (m) causar o efeito alelopático. Ambos os autores citam 
que os componentes foram determinados pela técnica de cromatografia gasosa associada 
a espectometria de massa (GC-MS).

Mais uma vez percebe-se que há o traço comum entre as conceituações e esta 
última no que tange a liberação de componentes. Porém esse último já acrescenta a 
capacidade de estímulo, enquanto os demais citam apenas modificações comportamentais 
das plantas. Além disso, esses últimos descrevem as substâncias químicas que causam 
o efeito alelopático e que foram determinadas por técnicas de laboratório de Química 
Orgânica.

Dessa forma, vê-se que ciências como Botânica, Fisiologia Vegetal, Química 
Orgânica, vão se agregando para definir cada vez mais a grande área da alelopatia. Apesar 
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de não conceituar diretamente a alelopatia acrescenta-se a esse grupo a Genética e a 
Biologia Molecular para estudar os genes que determinam os componentes potencialmente 
alelopáticos e as suas composições nucleotídicas. 

3 |  CONSIDERAÇÕES GENÉTICAS DOS COMPOSTOS ALELOPÁTICOS
A alelopatia tem sido considerada como uma das formas ecologicamente viáveis 

de controle de ervas daninhas apesar de seu uso não ter saído, ainda, das bancadas de 
laboratório. Mesmo no laboratório há necessidade de se estabelecer protocolos capazes de 
uniformizar a pesquisa no que diz respeito a bioensaios.

Juntamente com isso esforços da Biologia Molecular estão sendo usados com a 
finalidade de descobrir efetivamente se a alelopatia possui controle genético-molecular nas 
culturas principais.

Sobre esse último aspecto a pesquisa tem-se concentrado nos estudos de controle 
genético do efeito alelopático de variedades de arroz, no Oriente, no controle de ervas 
daninhas como Heteranthera limosa e Echinochloa crus-galli.

Jensen et al. (2001) utilizaram-se da variedade IAC 165, cultivada no Brasil e da 
CO 39, de origem índica e de cultivo irrigado. Em dados não publicados pelos autores, a 
IAC 165 possui alta atividade alelopática contra capim arroz e a CO 39 baixa atividade. Do 
cruzamento entre as duas variedades resultaram sementes que foram plantadas em vasos 
junto com sementes de capim arroz e o efeito alelopático foi analisado pelo comprimento 
da raiz da erva daninha. Como controle foram plantadas as próprias variedades usadas 
como paternais.

O resultado mostrou que cerca de 15 sementes das plantas segregantes agiram 
similarmente a variedade iac 165 (alta atividade) e aproximadamente 25 sementes também 
segregantes mostraram-se similares à variedade co 39 (baixa atividade).

Utilizando marcadores moleculares na geração segregante os autores verificaram 
que o controle principal da alelopatia está distribuído nos cromossomos 2, 3 e 8 com 
característica quantitativa (QTL). Entretanto foi observado que nos cromossomos 1 e 9 há 
loci de efeito epistático sobre os demais na ordem de 6,9% da variação fenotípica total.

Ebana et al. (2001) analisaram linhagens de arroz cujos extratos aquosos das raízes, 
dos caules e das folhas, no estágio de planta com seis folhas, apresentavam potencial 
efeito alelopático contra ervas daninhas. Para tanto os autores utilizaram sementes de 
Lactuca sativa e Heteranthera limosa e verificaram efeitos contrastantes entre as linhagens 
e entre os diferentes tecidos usados, quanto à inibição na elongação das raízes de forma 
que abriu a possibilidade de análise genética entre as linhagens usadas. 

Para chegar a isso os autores verificaram que entre dois cultivares de arroz (PI312777 
e Rexmont) somente os extratos aquosos das raízes mostravam um efeito contrastante em 
laboratório e em vasos na elongação das raízes de Heteranthera limosa. O extrato do 
cultivar Rexmont inibia mais do que a PI 312777.
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Okuno e Ebana (2003) utilizaram-se desses dois cultivares de arroz cruzando-os 
obtendo então as gerações F1 e F2. Dessa última geração todas as plantas foram testadas 
quanto à inibição das raízes de sementes de alface, demonstrando efeito contínuo, definindo 
um caráter governado por vários genes, portanto quantitativo (QTL).

Nesse mesmo trabalho os autores utilizando RFLP determinaram os loci de cada 
linhagem paternal que determinam os compostos alelopáticos. O MAPMAKER/QTL revelou 
a presença de 7 loci controlando os efeitos alelopáticos distribuídos nos cromossomos 1; 3; 
5; 6; 7; 11 e 12, sendo que cada um explica de 9,4 a 16,1% da variação fenotípica total e, de 
todos esses loci, o do cromossomo 6 é o que expressa maior efeito, sugerindo que  possui 
relação alelopática em arroz, entretanto os loci dos cromossomos 3, 5, 6, 7 e 12 explicam, 
juntos, um efeito de 36,6% da variação fenotípica total no controle do capim arroz, que é a 
maior infestante nas áreas de cultivo.

Percebe-se com isso que há variações entre as cultivares de arroz com respeito ao 
controle gênico da alelopatia que poderá ser usado no melhoramento dessas ou outras 
cultivares para melhor controlar ervas daninhas em seu cultivo. Além disso, atualmente, 
poucos são os estudos genéticos da alelopatia e ainda esses estão restritos, até então, ao 
arroz. É necessário que a Genética e a Biologia Molecular juntas busquem esclarecimentos 
maiores do controle do fenômeno da alelopatia.

4 |  CONSIDERAÇÕES QUÍMICAS DOS COMPOSTOS ALELOPÁTICOS
A descoberta do fenômeno da alelopatia foi feita na base do conjunto de 

substâncias químicas que se encontram presentes na liberação de exsudatos das plantas 
ou de partes das plantas no meio ambiente. Na decomposição anaeróbica de resíduos 
vegetais há produção de ácidos orgânicos que afetam a germinação e o desenvolvimento 
de plantas, assim como a cocção ou infusão de plantas leva a liberação de alcalóides e 
outros compostos que, se aplicados nas plantas, inibem o desenvolvimento por afetarem 
a divisão celular. Todavia há de se concluir que nesses casos vários compostos estão 
agindo conjuntamente, potencializando o(s) componente(s) alelopático(s). De outro modo o 
potencial alelopático pode ficar mascarado pela presença dos vários compostos (PATRICK, 
1971; RAO e MIKKELSEN, 1977; PIRES et al., 2001).

A Química Orgânica, na pesquisa de produtos naturais, utilizando-se de técnicas 
como a cromatográfica de coluna (CC), gasosa (CG), de camada delgada (CCD), ou a 
líquida de alta precisão (CLAP), a ressonância magnética nuclear (RMN H1 OU RMN C13), 
espectrometria de massa (EM) e o infravermelho (IV) pode isolar e identificar componentes 
de várias plantas ou de suas partes que se caracterizam como candidatos a aleloquímicos. 
É o caso de Prosopis juliflora da qual Nakano et al. (2002; 2003) isolaram a substância 
L-tryptophan das folhas por RMN. Esses mesmos autores (2001) já haviam isolado mais 
dois componentes das folhas da mesma espécie, assim como do solo onde estavam as 
plantas.
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Do solo os autores coletaram amostras na profundidade de 0-2 cm e alíquotas de 
3,0 g de cada amostra foram diluídas em 40 mL de solução aquosa de metanol 50% (vv-1) 
e após com o uso da CLAP as substâncias syringin e (-)-lariciresinol foram detectadas com 
o tempo de retenção (Rt) de 27,5 min. a 264 nm e 27,5 min. a 214 nm, respectivamente. 
A quantidade dessas substâncias na rizosfera foi da ordem de 0,34 e 0,38 µg g solo-1, 
respectivamente. Das folhas de P. juliflora foram isoladas as mesmas substâncias usando, 
para a primeira, RMN H1 e para a segunda RMN H1 e RMN C13.

Após o isolamento e identificação os autores realizaram os bioensaios e determinaram 
a I40 (concentração requerida para inibir 40% do desenvolvimento das plantas) que para 
syringin foi de 0,35 e 0,60 mM para as raízes e parte aérea de alface e de 0,40 e  0,40 mM 
para capim arroz. Por outro lado (-)-lariciresinol os índices para alface foram os mesmos 
do componente anterior, porém para capim arroz foi de 0,03 e 0,10 mM, respectivamente, 
para raízes e parte aérea. Com esses resultados é possível perceber que o segundo 
componente tem maior ação alelopática que o primeiro.

A espécie Petasites japonicus ssp giganteus Kitam que aparece na vegetação 
secundária das florestas na região de Hokkaido, no Japão, demonstrou atividade alelopática 
em locais onde as árvores são menos densas. Propagando-se por rizomas essa espécie 
foi analisada por Goto et al. (2001) usando CC da fração n-hexânica desses rizomas. Os 
compostos isolados foram identificados por suas fórmulas como: (1) C14H20O2; (2) C13H18O2; 
(3) C14H22O2 e (4) C15H24O2 sendo esse último designado por eremophilenolide. Todos os 
componentes foram objetos de bioensaios nos quais os autores usaram sementes de alface 
e verificaram que o composto quatro mostrou-se mais fitotóxico que os demais, reduzindo o 
comprimento do hipocótilo e da radícula a partir da concentração de 100 ppm.

O óleo essencial de folhas de Callicarpa japonica Thumb foram analisados pela CG 
e EM para a verificação de efeitos alelopáticos por Kobaisy et al. (2002), pois já haviam 
detectado ação antiviral desse óleo. Por isso isolaram 84 componentes dos quais 79% 
foram identificados e desses 35% eram hidrocarbonetos sesquiterpenos que foram testados 
contra Agrotis stolonifera, uma monocotiledônea infestante, mostrando redução no seu 
crescimento vegetativo na concentração de 0,3 mg mL-1. Entretanto quanto os autores 
realizaram bioensaios com alface, uma dicotiledônea, verificaram que não houve efeito 
algum de redução, mesmo na concentração mais alta de 1,0 mg mL-1. Percebe-se com isso 
que os componentes do óleo de C. japonica apresentaram efeito de seletividade quanto às 
espécies, comportando-se semelhantemente a herbicidas seletivos.

Efeitos alelopáticos foram isolados e identificados de partes aéreas congeladas em 
nitrogênio líquido estocadas a –80ºC de ervilhas. Usando CC  Kato-Noguchi et al. (2003) 
obtiveram a fração metanólica 60% (vv-1) e com CLAP determinaram a substância que foi 
denominada pisantin 1 e que apresenta propriedade alelopática inibindo o crescimento de 
raízes de agrião e alface. Usando a mesma técnica somada a EM e RMN C13 Kato-Noguchi 
et al. (2003) obtiveram as frações ácida, neutra e básica da fração aquosa do extrato 
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metanólico da casca de Citrus junus encontrando a substância que foi denominada de 
abscisic acid-b-D-glucopyanosyl ester (ABA-GE). Em bioensaios os autores determinaram 
que o I50 (índice de inibição de 50%) para o hipocótilo foi de 2,3 mM, enquanto que para 
raízes foi de 1,4mM.

Para analisar o potencial alelopático de Ruta graveolens De Feo et al. (2002) usaram 
o hidrodestilado da parte aérea no estágio de floração. Do óleo essencial analisado por CG-
EM foram identificados os componentes 1,8- cineole, metylsalicylate, nonan-2-ol, octanoic 
acid, a-pinem e valeric acid que foram testados em bioensaios com sementes de Cichorium 
intybus intybus. Todos eles inibiram a germinação na concentração de 10-4 na ordem de 
35%, 29%, 22%, 25% e 37% respectivamente. Nessa mesma concentração houve redução 
do comprimento da raiz na ordem de35%, 17%, 55%, 37%, 35% e 37% respectivamente. 
Com esses resultados os autores avaliaram que o óleo de folhas de R. graveolens possui 
propriedades alelopáticas.

Cultivares de arroz têm sido alvo da Química Orgânica para detecção de componentes 
potencialmente alelopáticos. Mattice et al. (2001) e Kato-Noguchi e Ino (2003) usando a 
técnica da CC tendo como eluente solução aquosa de metanol 80% (vv-1) selecionaram 
compostos que foram purificados por CLAP e submetidos a bioensaios. Os compostos 
obtidos das plântulas de arroz do cultivar Koshihikari foram os ácidos p-hydroxybenzoic, 
vanillic, ferulic, p-courmaric e p-hydroxyphenilacetic inibiram mais o comprimento do 
hipocótilo do que o das raízes de agrião (Lepidium sativum) em bioensaios.

5 |  CONSIDERAÇÕES FISIOLÓGICAS DOS COMPOSTOS ALELOPÁTICOS
A pesquisa sobre alelopatia tem demonstrado os efeitos detrimentais ou benéficos 

que possuem os componentes isolados, identificados e testados em bioensaios. Esses 
efeitos já foram descritos em revisão anterior (Alelopatia: Considerações básicas) e 
demonstra a ação do composto isolado ou em misturas (solução aquosa) nas plantas alvo.

A necessidade atual está no estudo e na elucidação do(s) mecanismo(s) de ação 
dos compostos considerados alelopáticos, assim como existe para os herbicidas. Apesar 
da alelopatia ter sido descoberta por Molish em 1937 somente nos últimos anos é que 
tem despertado maior interesse, dado ao fato da toxicidade dos biocidas e da resistência 
que alguns biótipos de ervas daninhas têm apresentado. Exemplo disso é a resistência de 
biótipos de Bidens pilosa a herbicidas inibidores de ALS que já foram detectados no Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do Sul e Paraná, desde 1993 (CHRISTOFFOLETI e OVEJERO, 
2004).

Os registros dos mecanismos de ação fisiológica dos aleloquímicos já não são muito 
restritos. Birkett et al. (2001) relatam a ação das saponinas. As saponinas são esteróides 
e os triterpenos glicosídeos que possuem ação detergente e emulsificante. Esses 
compostos possuem ação herbicida por provocar rupturas nas membranas celulares em 
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plantas. Essa ação já foi descoberta em mamíferos quando as saponinas penetrando na 
corrente sangüínea desorganizam as membranas celulares dos tecidos. Entre plantas que 
produzem está a alfafa (Medicago sativa – Fabaceae) que produz uma saponina específica 
denominada medicagenie acid glycosides que pode servir para o desenvolvimento de 
modelo genético-molecular de aleloquímicos e ser estendido para outras Fabaceae como 
Vicia faba.

Plantas da família Brassicaceae produzem glucosinolatos. Esses compostos estão 
intactos nas células das plantas, entretanto quando as plantas sofrem danos a enzima 
p-tioglucosidase cliva a ligação glicose-enxofre que, por sua vez, rearranja-se formando o 
catabólito orgânico isotiocianato. Segundo O’Callaghan et al. (2000) se esse catabólito for 
liberado na rizosfera pode ter efeito biocida.

Glicosideos cianogênicos liberam ácido cianídrico (HCN) quando as plantas que os 
contém sofrem algum tipo de dano. Há evidências de que o HCN inibe a metalproteína como 
o fitocromo oxidase que é enzima chave no processo de respiração (TAIZ e ZIEGER, 2004). 
Esses glicosídeos estão presentes em tubérculos de Manihot esculenta – Euforbiaceae, e 
em Sorghum bicolor – Poaceae.

Em cevada (Hordeum vulgare – Poaceae) as cascas das sementes possuem 
glicosídeos cianogênicos, também, tal como R-epihetenodendrin que é sintetizado via 
biossíntese de aminoácidos. Esse composto combinado com ácidos fenólicos, por ação 
microbiana da palha da cevada, pode exercer ação alelopática. Já em sorgo o interesse 
está voltado para a substância denominada sorgoleone que é responsável por estimular a 
germinação das sementes. Entretanto essa substância tem se revelado como um potente 
inibidor do fotossistema II (BIRKETT et al., 2001) bloqueando a passagem do elétron do 
complexo citocromo b para o citocromo c1 na respiração mitocondrial (SEIEGLER, 1996).

Na tentativa de obter compostos alelopáticos correlatos e assim aumentar a 
possibilidade de síntese de herbicidas a partir da identificação do aleloquímico Barbosa 
et al. (2001) isolara, o sorgoleone e com reações de hidrogenização produziram um 
análogo com a cadeia lateral saturada. Apesar de não ter obtido resultados significativos 
de estimulação e/ou inibição na germinação e desenvolvimento das plântulas de Cucumis 
sativa abriu caminho para que novos análogos possam ser obtidos desse ou de outros 
compostos potencialmente alelopáticos e que tenham ação inibitória sobre ervas daninhas.

Entre outros efeitos específicos de componentes implicados nas interações 
alelopáticas estão a inibição da divisão celular, de enzimas e da síntese de proteínas, 
as modificações da construção da parede celular, alteração da permeabilidade das 
membranas, a modificação do transporte ativo, a alteração do movimento estomatal, a 
alteração na síntese de pigmentos, na fotossíntese e na respiração (SEIEGLER, 1996).

Esse mesmo autor relata que o p-terthienyl assim como componentes da classe das 
citocininas produzidas por Tagetes erecta – Asteraceae são fortes inibidores do transporte 
de elétrons envolvendo o citocromo f. Além disso, compostos como 6,7-dimethoxy-
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2-benzoxazolinone (DMBOA) e 6-methoxy-2-benzoxazolinone (MBOA) possuem a 
capacidade de modificar a afinidade da ligação das auxinas aos sítios receptores das 
membranas celulares. E ainda, que DIBOA (2,4-dihydroxy-1,4(2H)-benzoxazin-3-one) 
reduz a produção de clorofila.

6 |  CONCLUSÃO
Os exemplos aqui citados mostraram que a alelopatia envolve atividades sofisticadas 

para a determinação completa de seu sistema de ação. A caracterização desse sistema 
passa primeiramente pelo isolamento e identificação do componente candidato, que é o 
campo da Química Orgânica. Após pelos bioensaios e determinações, se possível do(s) 
mecanismo(s) de ação dos compostos, campo desenvolvido pela Fisiologia Vegetal, para, 
por último, mesmo que não necessariamente, a determinação dos genes que codificam 
tal substância, campo da Biologia Molecular e da Genética. O entendimento e elucidação 
dos componentes alelopáticos determinam uma nova era no campo do controle de plantas 
daninhas nas grandes culturas principalmente, pois a síntese de biocidas de origem 
natural se aproxima da realidade. Além disso, o uso de plantas que liberam componentes 
alelopáticos poderá, por sua vez, serem usadas como uma das etapas do controle integrado 
de infestantes, favorecendo a cultura, o homem e o meio ambiente.
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